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informação digital, passam a definir o nosso potencial de 
ocupação desse espaço.  

Passamos a viver, cada vez mais, on line. A hora da 
conexão é qualquer hora; o lugar da conexão é qual-
quer lugar. Graças à proliferação das possibilidades de 
conexão em tempo real, multiplicam-se as posições de 
sujeito, agora ocupadas por indivíduos flexíveis, cujas 
subjetividades geram-se e renovam-se em inúmeras e 
transitórias conexões (nós flexíveis). Troca-se progressi-
vamente o modo de submissão “olho-no-olho”, “cara-a-
-cara”, “tète-à-tète” por uma forma de submissão eletrô-
nica independente dos lugares. Essa mudança de ênfase 
nos modos de subjetivação tem articulação imediata 
com a escola, tendo em vista que essa instituição ain-
da permanece bastante referenciada nos procedimentos 
disciplinares e envolvida na produção de indivíduos dó-
ceis. Os procedimentos do controle, porém, assentados 
na instantaneidade e reversibilidade dos fluxos informa-
cionais nas redes eletrônico-digitais rizomáticas, inves-
tem, muito particularmente, sobre os espaços institucio-
nais-disciplinares. Dessa forma, as práticas do controle 
entrechocam-se com as práticas disciplinares escolares, 
acarretando um desencaixe das práticas operadas na du-
ração de um quadriculamento entre quatro paredes com 
aquelas exercidas através de múltiplas e variadas distân-
cias espaciais em tempo real (GIDDENS, 1991). Em de-
corrência disso, conforme Veiga-Neto (2008), a ênfase na 
estrutura hierárquica, centralizada, estável e arborescen-
te da disciplinar escolar —seja no eixo do corpo, seja no 
eixo dos saberes— desloca-se, agora, em favor de práti-
cas escolares mais flexíveis, descentralizadas, cambiantes 
e rizomáticas.  

Nas instituições disciplinares, de acordo com Foucault 
(1996), os indivíduos são fixados em distintos espaços de 
confinamento e são por eles formados independente-
mente. A inscrição geográfica local é um meio de exer-
cício do poder. A crise das instituições constituídas na 
Modernidade como a escola, por exemplo, significa, na 
realidade, uma mudança de ênfase das práticas discipli-
nares de confinamento, enquadramento e vigilância para 
práticas do controle, centradas no movimento instantâ-
neo, aleatório e reversível dos fluxos informacionais nas 
redes eletrônico-digitais planetárias. A produção da sub-
jetividade passa, então, de formas determinadas, rígidas 
e centralizadas para uma multiplicidade difusa, aleatória 
e flexível de geração de subjetividades.  

O telefone celular representa, atualmente, um dos 
principais ícones do “estar conectado em rede”, pois as-
socia portabilidade e mobilidade a um enorme poten-
cial de inclusão digital. Seu usuário representa um ponto 
permanente de conexão com outros usuários e com in-
formações que gravitam ao seu redor.  Os celulares estão 
cada vez mais presentes na paisagem urbana. No Brasil, 
a teledensidade —indicador utilizado internacionalmen-
te para demonstrar o número de telefones em serviço 
para cada grupo de 100 habitantes— alcançou o índice 
de 64,50 em janeiro de 2008, conforme dados da Anatel. 
O já consagrado potencial de inclusão digital dos telefo-
nes celulares passará, ainda, por uma super revigoração. 
O casamento da telefonia móvel com a Internet de banda 

CONTROLE DA MOVIMENTAÇÃO DOS 
ALUNOS

CONTROLE DA MOVIMENTAÇÃO DOS ALUNOS.

Disciplina e Controle na Escola

A popularização da Internet, associada à recente difu-
são de tecnologias de conexão sem fio, inaugura, na au-
rora do século XXI, conforme Lemos (2004), uma era de 
conexão. Cada vez mais, somos envolvidos num ambien-
te de conexão generalizada por meio de processamentos 
contínuos, ultra velozes e rizomáticos, nas mais variadas 
condições de realidade e distância, no exato momento 
em que os eventos ocorrem.  Essa conjuntura, sob mui-
tos aspectos, foi sinalizada por Gilles Deleuze (1992) no 
pequeno artigo “Post-scriptum sobre as sociedades de 
controle”, onde ressalta que desde o término da Se-
gunda Guerra Mundial está acontecendo a implantação 
progressiva e dispersa de uma nova forma de poder e 
dominação. Desde então, segundo o autor, estamos 
entrando em sociedades que não funcionam mais por 
confinamento, mas por controle contínuo e comunicação 
instantânea, e que operam por meio de computadores.

A progressiva convergência das tecnologias eletrôni-
co-digitais, viabilizada pela crescente miniaturização e o 
aumento paralelo da capacidade e velocidade de proces-
samento, promove aquilo que se denomina computação 
ubíqua, em que o computador incorpora-se aos objetos 
do cotidiano, de modo que mobilidade e portabilidade 
passam a ser indicadores de inovação em computação. 

FIQUE ATENTO!
Atualmente, praticamente todas as formas 
de processamento da informação, inclusi-
ve as telecomunicações, são fornecidas em 
formato digital, e estão, cada vez mais, in-
tegradas na mesma rede planetária operada 
por computadores. Essa tendência para uma 
computação onipresente e acoplada aos cor-
pos marca a emergência de uma sociedade 
hiperconectada em que se deve, constante-
mente, estar conectado ao fluxo contínuo e 
global de informações digitalizadas, onde 
“consumir informação” e “tornar-se infor-
mação consumível” geram situações e expe-
riências que são quase sempre tidas como 
desejáveis ou, até mesmo, necessárias. Essas 
situações funcionam tanto como elementos 
de controle e distinção social, quanto como 
poderosos dispositivos de subjetivação. 

Um espaço eletrônico-digital rizomático de fluxos 
informacionais torna-se uma nova espécie de habitat 
para o ser humano. Bits, bytes, mega (bits, bytes, hertz), 
giga (bits, bytes, hertz), entre tantas outras medidas de 
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larga, a partir do advento e expansão da tecnologia 3G, fará do celular um mix de diferentes elementos de mídia, in-
cluindo voz, vídeo, som, cor, imagens e animação. O telefone celular 3G significa a possibilidade de acesso à Internet 
de banda larga na palma da mão, com a mesma velocidade e desempenho dos poderosos microcomputadores insta-
lados em casa ou no trabalho. Esse pequeno computador tem capacidade e velocidade de processamento muitíssimas 
vezes superior ao primeiro computador programável que ocupava uma área de 180 metros quadrados. Por aí, pode-se 
vislumbrar que está em curso acelerado, conforme ressalta Castells (2007), uma verdadeira revolução da tecnologia da 
informação. 

Sugere-se que alguns comportamentos renitentes dos alunos como o uso e a exibição de telefones celulares na sala 
de aula —atitude geralmente qualificada como indisciplinar— sejam entendidos como manifestação de uma nova for-
ma de subjetivação, acalentada, muito especialmente, pela larga difusão das tecnologias eletrônico-digitais portáteis 
de conexão sem fio. Dessa forma, tais comportamentos não devem ser entendidos simplesmente como atos indiscipli-
nares ou resistências frente aos professores ou à escola, mas, sim, como o exercício dessa nova forma de subjetivação e 
controle social. Apesar do uso do telefone celular na sala de aula ter restrição na maioria das escolas, é cada vez maior 
o número de alunos que portam e exibem esses aparelhos, cada vez menores e mais sofisticados, como uma extensão 
dos seus corpos. Moraes apresenta um relato significativo dessa “estreita” relação:

Enquanto o professor fazia sua exposição, ouviam-se toques de telefones celulares. Incomodado, o professor reco-
lheu todos os telefones celulares numa determinada fileira de classes, de onde provavelmente os sons estavam sendo 
emitidos. Na fila, havia sete alunos. O professor recolheu sete aparelhos e os entregou à Coordenação. No final do 
turno, os alunos compareceram à Coordenação, bastante ansiosos, beirando à impaciência. Após serem advertidos e 
orientados, os aparelhos foram devolvidos aos alunos. Uma aluna, quando pegou o seu aparelho, beijou-o, fitou-o e 
disse: — Meu celular querido. Ai, que saudade! (MORAES) 

A teimosia, quase natural, do alunado em utilizar telefones celulares na sala de aula e arredores, aponta, antes, para 
a manifestação de uma subjetividade flexível, constituída nos nós flexíveis e efêmeros das redes eletrônico-digitais ri-
zomáticas. Essa subjetividade tem que ser competente e hábil para operar na oposição “consumir informação/tornar-se 
informação consumível”, em qualquer hora e em qualquer lugar. Os usuários dessas tecnologias, assim, territorializam 
nós flexíveis, despreocupadamente, e cooperam para a necessária expansão e manutenção da infraestrutura do espaço 
eletrônico-digital de fluxos informacionais. Dessa forma, contribuem, sem culpa, para a concentração geopolítica do 
poder em economias informacionais, balizadas pelo nível e pela qualidade de ocupação do espaço eletrônico-digital 
planetário.

Com base na perspectiva de que a história é a humanidade avançando de uma dominação para outra (DREYFUS & 
RABINOW, 1995), pretende-se descrever os procedimentos do controle, tendo por referência a magistral descrição de 
Foucault (2002) acerca dos procedimentos da disciplina, principalmente em Vigiar e Punir, para verificar, mais refina-
damente, a articulação dos procedimentos do controle com a escola. A partir das estratégias de utilização do espaço, 
do tempo e do corpo da disciplina, bem como de suas operações, procura-se caracterizar as estratégias e as operações 
do controle. Tem-se o propósito de identificar pontos mínimos de simetria entre disciplina e controle, para poder 
reconhecer, com maior clareza, pontos de assimetria, e dessa forma delinear mais seguramente os procedimentos do 
controle. O quadro 

“Procedimentos de poder” representa o esforço envidado no sentido de uma caracterização dos procedimentos do 
controle a partir dos procedimentos da disciplina.  

Quadro 1: Procedimentos de poder 

 DISCIPLINA CONTROLE  
Estratégias es-
paço temporais 
 

Confinamento e distribuição
espacial
Capitalização do tempo e controle da 
atividade

Conexão e dispersão espacial

Tempo real e controle de fluxos 
informacionais

Operações Vigilância hierárquica
Sanção normalizadora
Exame

Controle rizomático
Imperativo da conexão
Perfil informático

Figura 
arquitetural  

Panóptico
(poucos vigiam muitos in loco)

Corpo-Rede
(muitos controlam muitos on line)

Produção Corpo dócil-exercitado Corpo-digital flexível
Fonte: Moraes (2008: 30) 

 
Para a estratégia espaço-temporal da disciplina: “confinamento e distribuição espacial”, tem-se no controle: “cone-

xão e dispersão espacial”. O confinamento territorial é a principal estratégia da disciplina. A disciplina concentra 
os corpos num espaço fechado, fixa-os e submete-os a um quadriculamento, destinando cada indivíduo a um lugar e 
a cada lugar um indivíduo. Os procedimentos do controle, concentrando-se no espaço de fluxos informacionais das 
redes eletrônico-digitais rizomáticas, desconsideram as fronteiras e conspiram para a abolição da distinção do dentro 
e do fora, do público e do privado. O controle rizomático menospreza os confinamentos disciplinares; as posições 
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geográficas perdem sua relevância. Não existem pontos fixos e posições, somente nós flexíveis e linhas mutantes, 
dispersas e aleatórias. Ao se “consumir informação” territorializam-se nós flexíveis que estabilizam linhas de segmenta-
ridade. No mesmo instante, ao “tornar-se informação consumível” constituem-se linhas de fuga e desterritorialização 
que irão transmutar-se em linhas de segmentaridade, quando reterritorializadas em quaisquer outros lugares do pla-
neta. Os espaços disciplinares centralizadores e hierárquicos operam uma segmentaridade linear onde cada segmento 
representa um episódio com limites bem definidos (Deleuze & Guattari, 1996). Os múltiplos nós flexíveis, viabilizados 
pela integração planetária, em tempo real, nas redes eletrônico-digitais rizomáticas, proporciona uma segmentaridade 
flexível, em que há uma múltipla e flexível comunicabilidade entre heterogêneos, tornando-se impossível traçar limites 
e fixar contornos.

Para a estratégia espaço-temporal da disciplina: “capitalização do tempo e controle da atividade”, tem-se no con-
trole: “o tempo real e o controle de fluxos informacionais”. A disciplina confina os corpos, organiza-os no espaço e os 
distribui no tempo. A disciplina atua in loco. O tempo é linear e progressivo: “passado-presente-futuro”. O universo 
ultra-veloz dos fluxos informacionais nas redes eletrônico-digitais rizomáticas favorece um tipo de relacionamento 
quase independente dos lugares geográficos e da sincronia dos tempos.  A informação on line, diretamente acessível, 
reabsorve o espaço-tempo tradicional em proveito de uma organização em tempo real, cujas máximas são a velocida-
de, a flexibilidade e o fluxo contínuo de informações. O tempo do controle é o tempo real —o tempo da operação em 
andamento, comprimido num presente sempiterno. No regime do controle, o foco deslocará, então, da programação 
da atividade em distintos e sucessivos segmentos temporais para os fluxos contínuos de informações nas redes ele-
trônico-digitais rizomáticas. Os eventos de um determinado lugar, ou de lugares indeterminados, devem ter impacto 
imediato sobre pessoas e lugares situados em distâncias variáveis e aleatórias. Assim surgem, sempre mais, demandas 
de resultados de curto-curtíssimo prazo.  

Figura 1: Vigilância hierárquica 

Fonte: Moraes (2008: 60)
 
Para a operação da disciplina: “vigilância hierárquica” tem-se no controle o “controle rizomático”. A vigilância hie-

rárquica é um dos principais meios pelos quais os indivíduos são reunidos num espaço investido dos procedimentos 
da disciplina. A vigilância hierárquica é centralizante e verticalizante. Os indivíduos do segmento mais baixo, em maior 
número, são vigiados (olhados) pelos indivíduos do segmento imediatamente superior, em menor número, e assim 
progressivamente, até um ponto de acumulação —o olho central, que repassa todos os segmentos. Estabelece-se, 
assim, uma rede de vigilância de alto a baixo, mas também de baixo para cima e lateralmente. A vigilância disciplinar 
distribui os indivíduos em posições fixas, colocando-os num campo permanente de visibilidade, jogando na oposição 
do vigiar e ser vigiado, do ver e do ser visto, onde poucos vigiam/vêem muitos.  

O controle rizomático é um dos principais meios pelos quais os indivíduos dispersos em distâncias variáveis são 
reunidos, ou percebidos, como nós flexíveis nas redes eletrônico-digitais rizomáticas. Esses nós flexíveis ressoam alea-
toriamente e não convergem para um ponto centralfixo. Constituem-se na contínua oposição instantânea e reversível 
do “consumir informação” e “tornar-se informação consumível”, independente das posições geográficas. Conforme de-
finido por Deleuze & Guattari (1995), o rizoma rege-se pela conexão entre nós flexíveis. No rizoma, qualquer nó flexível 
pode ser ou estar conectado a qualquer outro nó flexível. O rizoma pode ser rompido, quebrado em qualquer lugar, e 
retoma sua reprodução segundo uma ou outra de suas linhas. Possui múltiplas entradas, pode ser acessado de infinitos 
nós flexíveis, podendo daí remeter a quaisquer outros nós flexíveis. O controle rizomático, dessa forma, será flexível, ex-
pandir-se-á na horizontalidade e opor-se-á à rigidez das posições e à verticalidade da vigilância disciplinar-hierárquica. 
Os indivíduos, assim, devem ser todos intercambiáveis, e se definem “somente por um estado a tal momento”. Nas redes 
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procedimento disciplinar do exame para a composição 
de perfis informáticos, de modo que a informação se 
torna componente estratégico de constituição e de con-
trole dos indivíduos. O modelo disciplinar supõe uma 
co-presença dos vigilantes e dos vigiados num espaço 
homogêneo em seu interior e distinto de outros espaços, 
colocando-os num campo de vigilância e situando-os 
numa rede de anotações escritas, que os captam e os 
fixam em distintos episódios temporais. Com o auxílio de 
poderosos programas computacionais, interligados nas 
redes eletrônico-digitais planetárias, é possível compor 
perfis personalizados de corpos posicionados em distân-
cias variáveis e aleatórias, não circunscritas a espaços de-
finidos, a partir do cruzamento de dados, comparações, 
seleções, agrupamentos, projeções, seja para conter, seja 
para incitar. Por esse dispositivo, é possível estabelecer 
um controle remoto dos corpos. Dessa forma, os corpos 
são controlados e controlam-se uns aos outros remota-
mente, tendo por espaço comum de operação o espaço 
de fluxos informacionais das redes eletrônico-digitais 
rizomáticas. 

Figura 2: Polivalência do Panóptico B. Poyet, Pro-
jeto de hospital, 1786.

Fonte: Foucault (2002)
 

O Panóptico é a figura arquitetural da disciplina; é a 
expressão da arquitetura da vigilância, conforme Foucault 
(2002). Trata-se de uma torre no centro, de onde se pode 
observar a totalidade dos seus espaços, permitindo uma 
visibilidade permanente dos comportamentos, mesmo 
os mais simples e corriqueiros. Cada indivíduo pode ser 
vigiado permanentemente e tem consciência desse seu 
estado. Sua única certeza é a de que pode estar sendo 
vigiado a qualquer momento. Embora a vigilância possa 
não ocorrer a todo instante, ela é sentida permanente-
mente. O indivíduo, dessa forma, sentindo-se constan-
temente vigiado, aprende a vigiar a si mesmo e torna-se 
o seu próprio guardião. O Panóptico é um mecanismo 
de localização dos corpos no espaço, de distribuição 
dos indivíduos uns em relação aos outros. É um espaço 
fechado, recortado, vigiado em todos os seus pontos. É 
o dispositivo polivalente da vigilância que estabiliza um 

eletrônico-digitais rizomáticas de fluxos informacionais, 
cada nó flexível representa uma “ilha de informação” e 
pode incluir um indivíduo, um grupo, uma empresa e 
até mesmo um Estado. Pode representar muita ou pouca 
gente. Porém, os nós flexíveis territorializam-se somente 
se houverem “solos férteis para fixação”, ou seja, ambien-
tes favoráveis para conexão (software de interface e uma 
taxa de transferência de dados adequada, por exemplo).  

Para a operação da disciplina: “sanção normalizadora”, 
tem-se no controle o “imperativo da conexão”. Na disci-
plina, a sanção normalizadora —a arte de punir— opera 
a partir da especificação dos aspectos mais detalhados 
do comportamento cotidiano expressos em regulamen-
tos exaustivos. Através de um processo criterioso e per-
manente de vigilância, a sanção normalizadora, ao mes-
mo tempo em que permite isolar e agir sobre pequenas 
condutas, emprega formas sutis e singulares de punição 
aos comportamentos caracterizados como anormais em 
distintos espaços de confinamento e quadriculamento. 
A norma é uma medida, uma maneira de produzir uma 
medida comum, a partir do jogo das oposições entre o 
normal e o anormal. Os processos de normalização pro-
duzem mais do que constrangem. Ao individualizarem 
sempre, geram indivíduos num espaço disciplinar distin-
to e episódico. A sanção normalizadora também opera 
por um sistema de recompensas que permite classificar 
os comportamentos em adequados, merecedores de re-
compensa, ou em desviantes, merecedores de castigo. 
Esse procedimento permite a qualificação crescente das 
condutas e a consequente diferenciação e classificação 
dos indivíduos.  

A interconexão planetária dos computadores em 
redes eletrônico-digitais rizomáticas tende a tornar-se 
a principal infraestrutura de produção, transação e ge-
renciamento econômicos na Contemporaneidade. Des-
sa forma, é imperativo estar conectado e em rede para, 
constantemente e instantaneamente, ora “consumir in-
formação”, ora “tornar-se informação consumível”. O 
imperativo da conexão acarreta um desmantelamento 
de estruturas rígidas, centralizantes e hierárquicas. As 
práticas disciplinares, rotinizadas e burocratizadas, são 
preteridas em favor de práticas mais flexíveis, descentra-
lizadas e rizomáticas. No caso da escola, esse processo 
reduz a rigidez de suas práticas, levando a um questio-
namento contínuo dos modelos verticais, centralizado-
res e unidirecionais, em favor da adoção de modelos 
horizontais, descentralizadores e multidirecionais que 
privilegiam a comunicação em relação à coerção. Essa 
nova configuração requer um indivíduo que seja flexível 
diante da multiplicidade de possibilidades para conexão. 
É imperativo que o indivíduo esteja apto para múltiplas 
escolhas (conexões). Tudo deve se interligar e se adaptar 
sem resistência. Na disciplina a norma é uma medida de 
diferenciação e classificação dos indivíduos na oposição 
entre o normal e o anormal; no controle a conexão é uma 
medida de diferenciação e classificação dos indivíduos 
na oposição conectado/não conectado, adaptado/não 
adaptado, apto/não apto.

Para a operação da disciplina: “exame”, tem-se no 
controle o “perfil informático”. Na sociedade da in-
formação e controle, verifica-se um deslocamento do 
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reconhecem. Já não há mais distinção entre vigilantes e 
vigiados. Ativos e passivos se emaranham na instanta-
neidade e reversibilidade dos fluxos informacionais nas 
redes eletrônico-digitais rizomáticas.  

A Internet compõe-se de uma multiplicidade dispersa 
e aleatória de linhas e nós flexíveis. Por isso, o Rizoma In-
ternet talvez seja a figura arquitetural dos procedimentos 
do controle, pois favorece que muitos e indeterminados 
controlem muitos e indeterminados remotamente. Dessa 
forma, não se tem mais o olhar centralizador e hierár-
quico da disciplina, mas uma multiplicidade de cérebros, 
dispersos, aleatórios, que não ressoam juntos e não con-
vergem para um mesmo ponto central, mas que forma 
um corpo-sem-órgãos (DELEUZE & GUATTARI, 1996) – 
em que cada elemento não pára de variar e modificar sua 
distância em relação aos outros; um Cybionte (DE ROS-
NAY apud LEMOS, 1997) – uma entidade cyborg forma-
da pelos neurônios humanos e as redes de circulação da 
informação digital; um Corpo-Rede (LEMOS, 1997) – um 
híbrido de corpo com rede, que não tem fronteiras claras 
entre a parte física e a parte rede.  

A disciplina opera um controle minucioso das opera-
ções do corpo —concebido como um organismo distinto 
composto de órgãos—, colocando-o “numa maquinaria 
de poder que o esquadrinha, desarticula e o recompõe” 
(FOUCAULT, 2002: 119). O objetivo é a produção de cor-
pos dóceis e exercitados. Dessa forma, os procedimentos 
da disciplina exercem uma coerção contínua e ininter-
rupta sobre os corpos afixados em distintos e episódi-
cos espaços de confinamento. Mecanizam e rotinizam os 
movimentos, os gestos, as atitudes, visando obter maior 
eficácia e economia. Os indivíduos, através de exercícios, 
são treinados para diferentes tarefas a partir de sua re-
petição gradual e progressiva, de acordo com a série 
temporal em que está inserido. Dessa forma, a disciplina 
interessa-se, muito particularmente, por uma rotinização 
minuciosa das atividades dos corpos, de modo que o 
tempo da vida, conforme Foucault (1996), se torne tem-
po de trabalho, o tempo de trabalho se torne força de 
trabalho, e a força de trabalho se torne força produtiva. 

No controle experimenta-se uma hiper-interatividade 
com os computadores e os bancos de dados, por meio 
da interconexão planetária nas redes eletrônico-digitais 
rizomáticas, em que informações digitalizadas são tro-
cadas e distribuídas em volumes cada vez maiores, com 
total independência de lugares e culturas. Assim, a com-
petência para adaptar-se a uma multiplicidade aleatória 
de conexões passa a compor os modos hegemônicos de 
pensar, ser e estar. Nas redes eletrônico-digitais rizomá-
ticas tornamo-nos corpos-digitais —anistóricos e atem-
porais. Essa condição nos seduz, porque traz a promessa 
de libertação, ao menos virtualmente, de toda inibição 
ou restrição geográfica ou histórico-cultural. O corpo-di-
gital é múltiplo, flexível, variante. É essencialmente infor-
mação, aberto a toda conexão possível. Assim como a 
tela, não deve reter nada, dobrando-se e redobrando-se 
continuamente diante da multiplicidade e aleatoriedade 
das linhas rizomáticas do espaço eletrônico-digital de 
fluxos informacionais. Porém, as possibilidades ilimitadas 
de pensar, ser e estar, ao mesmo tempo em que exercem 
considerável sedução, esvaem-se diante da abrangência 

poder que se manifesta por um olhar centralizador, em 
que “poucos vigiam muitos”. Poucos podem tudo ver, 
sem nunca serem vistos; e muitos podem ser vistos com-
pletamente, sem nada poder ver, exceto o símbolo dos 
poucos que vêem.  

 
Figura 3: Rizoma Internet 

Fonte: Cunha apud Moraes (2008: 80)

No regime da disciplina, os indivíduos passam por 
distintos espaços de confinamento e quadriculamento; 
deles saem de maneira linear, sendo por eles formados 
em distintos e progressivos episódios temporais. Esse 
processo implica sempre o recomeço do zero, quando 
do ingresso do indivíduo numa dada instituição, bem 
como uma quitação aparente quando do egresso dessa 
mesma instituição.  

O controle não é linear; não tem início, nem fim, não 
tem centro, nem periferia, está sempre no meio. Como o 
rizoma, o controle não começa nem conclui; se encontra 
sempre no meio. No Panóptico, o vigilante vê todos os 
vigiados e os vigiados sabem que podem ser vistos per-
manentemente. Existe uma co-presença dos poucos vigi-
lantes (ativos) e dos muitos vigiados (passivos) em distin-
tos espaços de confinamento e quadriculamento, onde 
se sobrepõe a onipotência de um olhar de autoridade, 
hierárquico e centralizador. Na Internet, os indivíduos 
não estão em lugares, mas têm um endereço eletrônico 
aberto à conexão possível. Existem somente linhas que se 
ramificam em ultra velocidade e aleatoriamente em to-
das as direções. Ao se “consumir informação” territoriali-
zam-se nós flexíveis e estabilizam-se linhas de segmenta-
ridade; ao “tornar-se informação consumível” firmam-se 
linhas de fuga e desterritorialização, que se transmutam 
em linhas de segmentaridade quando reterritorializadas 
em outros nós flexíveis. Conforme Baudrillard (1991), 
já não há o imperativo de submissão ao olhar; não há 
mais vigilância, apenas a circulação orbital da informação 
digital, em que a última instância é o bit (0/1) —a me-
nor unidade de impulso eletrônico. Troca-se a vigilância 
disciplinar nos distintos e episódicos espaços de confi-
namento por uma forma de submissão eletrônica inde-
pendente dos lugares, em que apenas corpos-digitais se 
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